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APRESENTAÇÃO 
 
 

 

O Projeto Pedagógico de Curso (PPC) é um documento público, de ação política, em 

cuja natureza reside o compromisso com as demandas sociais, econômicas e políticas 

esperadas da universidade brasileira pública e, ao mesmo tempo, o caráter identitário da 

própria IES/curso, face à urgência das demandas loco regionais e os determinantes da 

formação profissional. 
 

O PPC deve revelar a intencionalidade, os objetivos educacionais, profissionais, 

sociais e culturais e os rumos para o curso, explicitando as ações e as formas de intervir na 

ǊŜŀƭƛŘŀŘŜΣ ƛŘŜƛŀ ǉǳŜ Ş ŎƻǊǊƻōƻǊŀŘŀ ŎƻƳ ŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ŘŜ ±ŜƛƎŀ όнллпΣ ǇΦ мтύΥ άNão existe um 

projeto de curso isolado. Ele é parte de um projeto institucional, que é parte de uma 

universidade, que é parte de um sistema de educação, que é parte de um projeto de 

sociedadeέΦ 
 

A sua elaboração tem como referência princípios advindo numa perspectiva global, 

da Constituição Federal, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e do Plano 

Nacional de Educação (PNE); e, mais diretamente, das Diretrizes Curriculares Nacionais 

específicas do Curso, do Plano de Desenvolvimento Institucional e das orientações 

resultantes das Avaliações Externas e Internas previstas pela Lei do SINAES. 
 

Neste sentido o Projeto Pedagógico do Curso de Terapia Ocupacional da 

Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (UNCISAL), traz em sua essência uma 

organização/conteúdo que revelam άώΦΦΦϐ ŀ ŘƛƴŃƳƛŎŀ Řŀ ŀǊǘƛŎǳƭŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ŀ ǎǳōƧŜǘƛǾƛŘŀŘŜ 
 

(vontade de mudar) e a objetividade (condições objetivas para que as mudanças ocorram)έ 
 

(ForGrad, 2009). 
 

Fruto de construção coletiva entre os segmentos envolvidos no curso, suas atividades 

resultam de estudos, análises e discussões, sob à liderança do seu Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) que, em seu conjunto, apresenta as concepções/orientações pedagógicas 

e metodológicas no âmbito curricular, descrevendo estrutura acadêmica do seu 

funcionamento. 
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO DA UNCISAL 

 

1.1. Breve Histórico 
 

A criação da antiga Escola de Ciências Médicas de Alagoas ς ECMAL, em 1968, marca 

o inicio de todo o processo histórico da UNCISAL. Sua origem foi mobilizada pelo fenômeno 

dos excedentes do curso Medicina do vestibular da Universidade Federal de Alagoas ς UFAL. 
 

Após longa trajetória, a Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas ς 

UNCISAL é transformada à condição de Universidade, através da Lei nº 6.660, de 28 de 

dezembro de 2005 e criada pela Lei nº 6.660, de 28 de dezembro de 2005, com sede e foro 

na cidade de Maceió, Estado de Alagoas, no Campus Governador Lamenha Filho, situado à 

Rua Jorge de Lima, 113, no bairro do Trapiche da Barra. 
 

Ao longo do seu percurso A UNCISAL foi ampliando a oferta de profissionais de nível 

superior na área de saúde à sociedade local e regional, contando, em 2015, com os seguintes 

cursos de graduação na modalidade presencial: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 01 - Cursos da UNCISAL  
Fonte: PROEG /UNCISAL 

 
 

Mantida pelo poder público estadual, a UNCISAL é uma instituição de personalidade 

jurídica de direito público, de natureza autárquica, submetida às normas legais em vigor e às 

normas do seu Estatuto. Possui autonomia didático-científica e administrativa, de gestão 

financeira e patrimonial, exercida na forma estabelecida na Constituição Federal e na 
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Constituição Estadual. No âmbito da Educação Superior está regulada pelas normas do 

ensino superior do Estado, através da Secretaria de Educação e Conselho Estadual de 

Educação. 
 

Como autarquia, a UNCISAL se caracteriza por ser um serviço autônomo criado por 

lei, com patrimônio e receita próprios, executando atividades típicas da Administração 

Pública, através de gestão administrativa e financeira descentralizada. Possui, portanto, 

autonomia na gestão de seus recursos próprios, diferente dos recursos oriundos da 

Administração Direta, que a obriga a seguir as orientações do Poder Centralizado. 
 

A UNCISAL é constituída por unidades administrativas, acadêmicas e assistenciais 

distribuídos em diferentes localizações do Município de Maceió, nas quais são desenvolvidas 

atividades de ensino, pesquisa, extensão e assistência, a saber: 
 

 

Quadro 01 - Unidades que compõe a UNCISAL. 
 UNIDADE   ATIVIDADES   ENDEREÇO  

    Acadêmica,   
Rua Jorge de Lima, nº. 113, Trapiche da 

 
(1) Prédio-sede   Administrativa e    

    Barra ς CEP 57010-382.  

    Assistencial;    

        
         

(2) Escola Técnica de Saúde   Acadêmica e,   Rua Dr. Pedro Monteiro, 347, Centro ς  
 Professora Valéria Hora ς ETSAL   Administrativa;   CEP 57020-380.  
         

(3) Centro de Patologia e Medicina   
De Apoio Assistencial 

  Rua Cônego Fernando Lyra, S/N,  
 Laboratorial ς CPML     Trapiche da Barra ς CEP 57017-420.  

       
         

(4) Serviço de Verificação de Óbitos ς   
De Apoio Assistencial 

  Rua Cônego Fernando Lyra, S/N,  
 SVO     Trapiche da Barra ς CEP 57017-420.  

       
         

(5) Maternidade Escola Santa Mônica   
Assistencial 

  Av. Comendador Leão, S/N, Poço ς CEP  
 ς MESM    57025-000..  

      
         

(6) Hospital Escola Dr. Hélvio Auto ς   
Assistencial 

  Rua Cônego Fernando Lyra, S/N,  
 HEHA     Trapiche da Barra ς CEP 57017-420.  

       
         

(7) Hospital Escola Portugal Ramalho   
Assistencial 

  Rua Oldemburgo da Silva Paranhos,  
 ς HEPR     S/N, Farol ς CEP 57055-000.  

       
         

(8) Centro Especializado em   Acadêmica;   Rua Cônego Fernando Lyra, S/N,  
 Reabilitação ς CER   Assistencial   Trapiche da Barra ς CEP 57017-420.  
         

Fonte: CEARQ/UNCISAL 

 

Integram a Estrutura Organizacional da UNCISAL o Conselho Superior, a Reitoria, os 

Órgãos de Assessoramento Superior do Gabinete da Reitoria, os Órgãos de Planejamento e 

Gestão Administrativa, os Órgãos de Apoio Acadêmico, as Unidades Acadêmicas, as 

Unidades Assistenciais e as Unidades de Apoio Assistencial. 
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Figura 02 - Organograma Administrativo da UNCISAL  
Fonte: REITORIA/UNCISAL 

 

1.2. Perfil Institucional 
 

1.2.1. Missão 
 

Desenvolver atividades interrelacionadas de ensino, pesquisa, extensão e assistência, 
produzindo e socializando conhecimento para a formação de profissionais aptos a 
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implementar e gerir ações que promovam o desenvolvimento sustentável, atendendo às 
demandas da sociedade alagoana. 

 

1.2.2. Visão 
 

Ser reconhecida pela sociedade alagoana como referência de qualidade no ensino, 
pesquisa, extensão e assistência. 

 

1.2.3. Conceito de Saúde 
 

Saúde é um processo de vida relacional e dialético entre as dimensões individual e 

coletiva, resultante da interação dinâmica entre as condições políticas, ecológicas, 

econômicas, culturais, sociais, biológicas, emocionais e espirituais. 
 

1.2.4Valores 
 

 Integração ensino-serviço - Propiciar a integração e a cooperação entre as Unidades 
Acadêmicas, Assistenciais e de Apoio Assistencial. 

 
 Respeito à integralidade do ser - Garantir atenção integral às pessoas para a 

melhoria contínua das relações de trabalho, de assistência e de formação. 
 

 Gestão pública sustentável - Praticar a gestão pública pela excelência, com foco em 

resultados, visando a sustentabilidade social, cultural, ambiental e econômica, 

utilizando estratégias inovadoras. 
 

 Transparência - Dar visibilidade aos atos administrativos e acadêmicos. 
 

 Ética - Desenvolver as atividades de ensino, pesquisa, extensão, gestão e assistência, 

obedecendo aos princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e 

eficiência. 
 

1.2.5 Trajetória de Avaliação Institucional: 
 

No seu processo de avaliação externa, conforme a Lei Nº 10.861, de 14 de abril de 

2004, a UNCISAL obteve, inicialmente, resultado insatisfatório na sua primeira avaliação 

(2009), alcançando em 2010, e mantendo nos anos subsequentes, nota 3 (três). 
 

Quadro 02 - Evolução histórica do IGC da UNCISAL - 2009-2014 
    2009    2010    2011    2012    2013    2014  

                                        
 

UNCIS 
  Nota    

Not 
  Nota  

 

Not 
  Nota   

   Nota   

   Nota  

 

Not 
  Nota   Not 

 
     

                     
                                    

   

Contín 
     

Contínu 
    

Contínu 
  

Nota 
  

Contínu 
  

Nota 
  

Contínu 
    

Cont 
  

a 
 

   

   

  

    

 

            

 

    

 

 AL   
a a a 

 

   ua      a     a      a      a          
                                   

                                       

   153    2  2,64   3  2,4927   3  2,4927   3  2,3995   3  2,373  3  

                                        
 

Fonte: Pesquisador Institucional/UNCISAL 
 
 

Dentre os encaminhamentos decorrentes dos resultados das Avaliações Institucionais 
e dos Cursos de Graduação destacaram-se: 
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 Reestruturação Acadêmica da UNCISAL; 
 

 Adequação arquitetônica e estrutural da UNCISAL; 
 

 Institucionalização da concepção curricular, na perspectiva de 
eixos integradores; 

 
 Readequação dos Projetos Pedagógicos dos Cursos; 

 
 Institucionalização do Fórum de Gestão Acadêmica. 

 
1.2.6 Apoio Pedagógico 

 

No âmbito da UNCISAL, o apoio pedagógico aos cursos é resultado de ações 

desenvolvidas em diferentes espaços acadêmicos institucionalmente definidos, os quais, 

além de atender as especificidades das suas funções, favorecem a formação pedagógica 

contínua de professores e gestores acadêmicos. A saber: 
 

 Gerência de Desenvolvimento Pedagógico/GDEP/PROEG, mediante ações 
de assessoria pedagógica aos cursos da UNCISAL; 

 

 Fórum de Gestão Acadêmica, mediante análise, discussão, construção, pactuação 
coletiva, definição e encaminhamento de questões acadêmico-pedagógicas; 

 

 Fórum de Núcleo Docente Estruturante - NDE, com atribuições acadêmicas de concepção, 

elaboração, consolidação, acompanhamento e contínua atualização do projeto pedagógico 

do curso; 
 

 NDE dos cursos, mediante análise, construção, definição e proposição de questões 

curriculares e pedagógicas inerentes aos Projetos Pedagógico dos Cursos; 

 

 Semana Pedagógica, evento previsto em Calendário Acadêmico da IES, que 

desenvolve atividades de estudo, reflexão e planejamento em torno de 

temáticas pedagógicas referentes às questões de ensino-aprendizagem, junto ao 

corpo docente, discente e gestores acadêmicos; 

 

 Congresso Acadêmico, evento previsto em Calendário Acadêmico da IES, destinado 

à comunidade acadêmica da UNCISAL, promove a discussão de temáticas da 

formação dos profissionais da saúde e do ensino na saúde; 
 

 Capacitações previstas em Programas Ministeriais específicos, voltadas para 

a formação em saúde, aperfeiçoamento docente e de profissionais do 

serviço vinculados à Universidade. 
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO 
 

2.1. Inserção Regional e Compromisso Social do Curso 
 

Para uma descrição do campo de atuação da Terapia Ocupacional no estado de 

Alagoas, faz-se necessário uma análise da realidade a fim de identificarmos as demandas de 

intervenção, bem como orientar o perfil do profissional a ser formado pela UNCISAL. Esse 

profissional deve ter condição de atuar em sua prática de maneira que, além de técnicas 

específicas, possa estar instrumentalizado para ser agente transformador da sociedade 

Alagoana. Segue abaixo a situação atual dos indicadores nos setores da saúde, assistência 

social e educação. 
 
 

- Situação e indicadores de saúde 
 

O setor de saúde em Alagoas está organizado geograficamente em duas 

macrorregiões, cinco regiões e treze microrregiões. Nas regiões de saúde (RS) que compõem 

o estado, observa-se que a 1ª RS possui o maior percentual de população residente (37,6%), 

seguido da 7ª RS (15,9%). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 03 ς Regiões de Saúde do estado de Alagoas 
 

Fonte: SMS/AL (http://www.sms.maceio.al.gov.br) 
 
 
 

A taxa de mortalidade infantil é maior que a média do Nordeste. Em 2013, Alagoas 

apresentou uma taxa de mortalidade de 16,2 enquanto a média do Nordeste e do Brasil era 

de 15,5 e 13,4 respectivamente (ALAGOAS, 2015). 
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Com relação à assistência a saúde, a cobertura pelas equipes de atenção básica da 

família em Alagoas é de 80,4%, apresentando uma cobertura maior que a observada no 

Brasil que foi de 70,8 no ano de 2014. A Estratégia Saúde da Família (ESF) no Brasil é 

minimamente composta por uma equipe de saúde, que é formada desde o início de sua 

implementação por um médico, um enfermeiro, um auxiliar de enfermagem e quatro a seis 

agentes comunitários de saúde. Formalmente, o terapeuta ocupacional foi inserido nas 

equipes de atenção básica a partir da implantação dos Núcleos de Apoio a Saúde da Família 

(NASF) em 2008, que apesar da expressiva cobertura no estado das equipes de ESF, ainda é 

reduzida a inserção desse profissional no âmbito da atenção primária (ALAGOAS, 2015). 
 

Atualmente, o Brasil apresentou um surto de casos de crianças nascidas com 

microcefalia devido a possível infecção por Zika vírus. A região do estado de Alagoas é 

endêmica para a manifestação desta e de outras doenças relacionadas ao mosquito Aedes 

Aegypti, como a dengue. De acordo com o informe epidemiológico do Ministério da Saúde 

(2016), com relação à microcefalia, 75,8% (3.852/5.079) dos casos notificados estão em 

investigação. A região Nordeste concentra o maior número de casos confirmados (453) e em 

investigação (3120) somando um total de 4.168 casos notificados, sendo já descartados 595. 

O estado de Pernambuco apresenta a maior quantidade de casos confirmados (167) seguido 

da Bahia (101) e Rio Grande do Norte (70). Em Alagoas há 21 casos confirmados e 103 em 

investigação. 
 

Segundo dados do DATASUS, existem em Alagoas 2.972 estabelecimentos de saúde e 

7.048 leitos de internação. Em 2014, Alagoas apresentou um número de 156.979 

internações hospitalares. 
 

- Educação 
 

Segundo Ahlert (2010), a educação tem papel central na reprodução das 

desigualdades sociais, visto que alunos oriundos de diferentes situações socioeconômicas 

têm acesso e permanência desiguais no sistema escolar (menor acesso, mais baixa 

permanência e acesso a escolas de menor qualidade). Além disso, muitos desses alunos 

obtêm resultados educacionais que os habilitam à inserção desigual nas diversas esferas 

sociais, em especial, no mercado de trabalho. 
 

A taxa de atendimento escolar ou taxa de frequência escolar por grupo etário capta a 

proporção da população em uma determinada faixa etária que frequenta escola, podendo 

avaliar a capacidade do sistema de ensino de manter as crianças e adolescentes nas escolas. 

A taxa de atendimento escolar de 07 a 14 anos de idade em Alagoas (97,1) está próxima da 

taxa nacional (98,6). No entanto, a taxa de distorção de idade-série (percentual de alunos, 

em cada série, com idade superior a idade recomendada) em Alagoas (31,6) pode ser 

considerada alta com relação à média nacional (20) (ALAGOAS, 2015). 
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Sobre a taxa de analfabetismo, geralmente, essa é calculada para as pessoas com 10 

anos ou mais de idade (mais utilizada pelo IBGE) ou com 15 anos ou mais de idade (mais 

utilizada pelo INEP). Cabe lembrar que na Constituição Federal de 1988 (artigo 60 e seu § 6º) 

consta a necessidade de erradicar o analfabetismo. Considera-se analfabeto aquele 

indivíduo que é incapaz de ler e escrever ao menos um bilhete simples na sua língua de 

origem. No Brasil a taxa de analfabetismo é de 8,3, enquanto que Alagoas apresentou uma 

taxa de 22,0 no ano de 2014 (ALAGOAS, 2015). 
 

Sobre a educação especial em Maceió, em recente pesquisa desenvolvida por 

Calheiros; Fumes (2014) os autores destacaram sérios problemas de cunho econômico, 

político, social e educacional enfrentados pelo Estado, que desfavorecem o desenvolvimento 

da Educação como um todo e da Educação Especial em particular. Destacam ainda a 

importância da implementação de políticas/ações que promovam uma melhoria na 

formação profissional como também das condições de infraestrutura do ambiente escolar. A 

educação especial em Alagoas é considerada recente, assim é importante desenvolver 

pesquisas neste âmbito, na busca de avanços e efetivação da educação inclusiva no 

município de Maceió e no Estado de Alagoas (CALHEIROS; FUMES, 2014). 
 

 Assistência Social e as particularidades dos territórios de vulnerabilidade da 
capital Maceió 

 

Voltando-se para a capital do estado, situada na 1ª RS e onde está localizado o curso 

de Terapia Ocupacional da UNCISAL, a Pesquisa de Mapeamento e Qualificação da Exclusão 

Social nos Territórios dos Centros de Referência da Assistência Social ς CRAS de Maceió, 

realizada pelas equipes de trabalho dos mesmos e publicada em 2012, identificou a 

existência de 89.268 unidades domiciliares vulnerabilizadas. Com o objetivo de quantificar e 

qualificar essa condição de vulnerabilidade, a referida pesquisa aponta dados relevantes 

para a Terapia Ocupacional, apresentados a seguir. 
 

O modelo familiar predominante é o de família nuclear com 47,08%, seguida pelo 

tipo extendida, com 33,65%, o que denota que a precariedade econômica das famílias vai 

agregando outros componentes, por não terem condições de autossustentação. Nessas 

famílias, observou-se a existência de comportamentos agressivos no cotidiano das relações 

intrafamiliares, ainda que velados, expressando a necessidade da elaboração e execução de 

propostas intersetoriais que previnam e intervenham nas situações já instauradas. Os dados 

indicaram que 82,67% dos indivíduos em idade produtiva encontram-se fora do mercado 

formal de trabalho e a faixa etária de 40 a 59 anos apresenta um percentual médio de 

desempregados de 77,75%, considerado alto. Desse modo, 91,25% das famílias só dispõem 

de recursos para comprar alimentos, constatando a generalização da miséria, e 42,66% não 

tem nenhuma alternativa para complementar sua renda (MACEIÓ, 2012). 
 

Quando questionados sobre as habilidades que possuem, o maior percentual médio 
é de 34,64% e se refere à opção NENHUMA, significando que as condições objetivas não 
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permitiram desenvolver as potencialidades que todo ser humano tem. Os outros maiores 

percentuais médios são ARTES com 24,15%, SERVIÇOS com 12,43% e OUTROS com 10,14%. 

Esta realidade constitui-se um grande desafio para as políticas sociais por demandar ações 

de longo prazo a fim de potencializar esta população que não consegue enxergar suas 

próprias habilidades. Quanto ao desejo de realizar cursos, as sugestões estiveram em maior 

percentual voltadas para cursos na área de SERVIÇOS com 26,65%, e ARTES com 17,72%. 

Chama atenção o quantitativo de pessoas que não deu NENHUMA sugestão, com 12,67%, o 

que representa a ausência de expectativas pessoais (Ibid). 
 

No que concerne ao uso de drogas (licitas ou ilícitas) nas unidades familiares, o 

percentual médio é de 65,94%. Este percentual é considerado alto, pois além dos efeitos 

físicos, existem os efeitos relacionais e psicológicos, favorecendo o aumento da violência. As 

drogas ilícitas aparecem com um quantitativo insignificante, direcionando ao entendimento 

acerca da dificuldade das famílias admitirem o uso de drogas ilícitas, pois o cotidiano das 

comunidades demonstra que a convivência diária com o tráfico resulta em assassinatos, 

roubos e demais formas de agressões. Sobre a utilização do tempo de folga das crianças e 

adolescentes, observou-se que com a falta de equipamentos comunitários, escolas que não 

dispõem de espaços recreativos, falta de investimento em lazer e esportes, um sistema de 

transporte que não integra a periferia aos locais de lazer gratuitos e a renda per capita de 

até ½ salário mínimo, resta a TV como alternativa de utilização do tempo de folga, 

justificando o maior percentual médio desta atividade como única fonte de lazer em 42,05% 

dos territórios dos CRAS. No tocante a espaços culturais, a frequência é extremamente 

insignificante, sobressaindo-se o percentual médio de 3,40% que se refere a apresentações 

folclóricas. Somando CINEMA, TEATRO e MUSEU, obtém-se um total de 4,98%, o que 

caracteriza segregação urbana e falta de incentivo à cultura. Quanto aos recursos de lazer 

existentes no território, a opção mais evidente é o percentual médio de 29,65% que 

corresponde à PRAÇA, seguida de QUADRA com 16,45% e CAMPO DE FUTEBOL com 11,35%. 

Porém, chama atenção o percentual de 16,94% do item NENHUM, haja vista a ausência 

desses espaços em muitas comunidades pesquisadas e, quando existem, não representam 

espaços de lazer para a população e sim espaços de tráfico de drogas, vandalismo e violência 

(Ibid). 
 

O maior percentual médio no que concerne ao meio de comunicação diz respeito ao 

telefone móvel com 63,16%, porém chama-nos atenção que apenas 1,74% utiliza a internet, 

revelando um cenário de exclusão digital e de acesso às informações. A pesquisa também 

revelou em relação ao panorama político e de coletividade, fraca organização e isolamento 

social, onde 87,82% da população não participam de nenhuma organização comunitária, 

apesar da existência das mesmas. Diante disso, 63,73% das pessoas entrevistadas não 

recorrem a NINGUÉM em relação aos problemas do território. No que se refere aos maiores 

problemas do território foi identificado que a SEGURANÇA é na percepção da população o 

mais evidente, com percentual médio de 42,86%, seguida da SAÚDE com 19,32% e da 
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EDUCAÇÃO com 9,40%, reafirmando o não investimento em políticas sociais mais 

elementares à população. Dos entrevistados, 16,37% indicaram a presença da violência EM 

CASA, como também os 23,44% de locais NÃO DECLARADOS, mais uma vez indicando o 

medo social (Ibid). 
 

 Compromisso Social do Curso 

 

Esses dados que contextualizam o estado de Alagoas apontam desafios e 

compromissos das esferas públicas e privada com a construção social e desenvolvimento 

sustentável do estado. A educação surge como um desses principais desafios no sentido de 

fortalecer o espaço pedagógico da formação de profissionais aptos a atender as demandas 

do estado, da região e do país. É neste contexto que se insere a UNCISAL enquanto 

universidade pública, comprometida com a produção e socialização do conhecimento 

científico e tecnológico de Alagoas, através da formação de profissionais aptos a 

implementar e gerir ações que promovam o desenvolvimento sustentável da sociedade local 

e regional. 
 

Em consonância com as políticas de ensino, pesquisa e extensão dispostas no 

PDI/UNCISAL 2015-2019, o curso de Terapia Ocupacional busca desenvolver suas atividades 

acadêmicas de acordo com as reais necessidades da população alagoana, pautadas nas 

atuais Políticas de Saúde, Educação e de Assistência Social. Atuando nos serviços públicos, 

em várias esferas, com ações de prevenção, promoção e reabilitação, levando o acadêmico a 

refletir de forma crítica sobre a realidade. Além das atividades acadêmicas, o curso de 

Terapia Ocupacional tem representatividade, por meio da atuação dos docentes, em 

comissões que atuam no desenvolvimento da educação e das políticas públicas no Conselho 

de Classe e Secretaria Estadual de Saúde, contribuindo para a resolutividade de questões 

relativas à saúde da pessoa com deficiência, dentre outras atribuições. 
 

Desse modo, a Terapia Ocupacional, enquanto uma profissão que transita nos 

campos da saúde, educação e assistência social, pode cumprir importante papel na 

transformação desse cenário de vulnerabilidade e exclusão social do estado de Alagoas, 

podendo resgatar vidas marcadas por processos de rupturas socioeconômicas, culturais e 

afetivas, contribuindo para a construção de uma sociedade menos injusta e desigual. Na 

realidade apresentada, a Terapia Ocupacional pode desenvolver ações não só restritas ao 

eixo saúde-doença, mas assumir igualmente, a compreensão da atividade como um 

instrumento de emancipação, a ser contextualizada por aspectos políticos, culturais, sociais 

e afetivos dos grupos e comunidades envolvidos. 
 

2.2. Identidade do Curso 
 

2.2.1. Título Obtido 
 

Bacharel em Terapia Ocupacional 
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2.2.2. Legislação 
 

Autorizado pelo DECRETO - LEI 5632, publicado no Diário Oficial do Estado de 11 de 

novembro de 1994 e posteriormente autorizado também pela Portaria Ministerial nº 

452 de 10 de maio de 1996, publicado no Diário Oficial da União de maio de 1996. 
 

Reconhecimento pela Portaria nº. 020/2003 ς GS, de 18 de março de 2003, publicado no 
Diário Oficial do Estado ς DOE, de 21 de março de 2003; 

 
Renovação de Reconhecimento Portaria/SEE Nº. 685/2009, de agosto de 2009, publicada 

no DOE de 20 de outubro de 2009. 
 

2.2.3 Carga Horária  
3724 as  

2.2.4 Duração 
 

4 (quatro) anos 
 

2.2.5. Vagas 
 

40 (quarenta) anuais 
 

2.2.6. Turnos 
 

Misto (manhã e tarde) 
 

2.2.7. Objetivos do Curso 
 

O Curso de Terapia Ocupacional da UNCISAL tem como objetivo formar profissionais 

generalistas, capacitando-os para o exercício de competências gerais de assistência, tomada 

de decisões, liderança, gestão, empreendedorismo e educação permanente, relacionados à 

prática da Terapia Ocupacional nos diferentes campos das políticas públicas (Saúde, 

Assistência Social, Educação, Cultura, dentre outras), contribuindo para o equacionamento 

das demandas loco regionais. Visa à formação com conhecimentos nas áreas biológicas, 

humanas e sociais, além daquelas específicas e indispensáveis ao pleno desenvolvimento da 

função do terapeuta ocupacional, a exemplo do estudo das questões relacionadas à 

atividade humana, que se constitui como o seu principal instrumento de trabalho. 
 

Capacitar o profissional para avaliar as habilidades funcionais do indivíduo, elaborar a 

programação terapêutica ocupacional e executar ações para o desenvolvimento das 

capacidades de desempenho nas atividades cotidianas ς incluindo o treino das Atividades de 

Vida Diária (AVDs) e Atividades Instrumentais de Vida Diária (AIVDs) ς, buscando minimizar 

os impactos de alterações de ordem motora, sensorial, percepto-cognitiva, psíquica, 

emocional, cultural, social e econômica na participação social de indivíduos, grupos e 

comunidades. 
 

O Curso visa fornecer conhecimentos para que o profissional possa compreender, 

analisar e sistematizar teorias do campo social, preventivo, clínico-terapêutico, de 

aperfeiçoamento e da prática, e atuar junto a indivíduos, grupos e comunidades, utilizando 

procedimentos diversos para: aproximação e leitura da realidade social; avaliação; 

 

19 



Projeto Pedagógico do Curso de Terapia Ocupacional - 2016 
 
 

 

intervenção; aplicação de atividades terapêuticas ocupacionais; manejo de dispositivos de 

tecnologia assistiva; orientações e capacitações; elaboração e gerenciamento de projetos e 

políticas; supervisão, consultoria e assessoria. 
 

2.2.8. Perfil Profissional 
 

O terapeuta ocupacional graduado pelo Curso de Terapia Ocupacional da UNCISAL, 

em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Terapia Ocupacional 

(Resolução CNE/CES nº 06, de 19 de fevereiro de 2002) e com o perfil socioeconômico e 

epidemiológico do estado, terá formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, estando 

capacitado ao exercício interprofissional e intersetorial, pautado em princípios éticos, no 

campo preventivo e clínico-terapêutico da Terapia Ocupacional. Sendo assim, deverá: 
 

 Conhecer os fundamentos históricos, filosóficos e metodológicos da Terapia 

Ocupacional e seus diferentes modelos de intervenção e atuar com o rigor científico, 

ético e intelectual, sendo capaz de intervir sobre as demandas do campo da Saúde, 

Educação e Social mais prevalentes no perfil sócio-epidemiológico de Alagoas e do 

Brasil; 
 

 Possuir habilidades e competências terapêuticas para o trabalho em equipe, 

fundamentadas em bases conceituais e técnicas da profissão, correlacionando-as aos 

diferentes níveis de atenção e ao cuidado integral a indivíduos, grupos e 

comunidades; 
 

 Estar apto a produzir conhecimento técnico-científico a partir dos campos de atuação 

profissional, que venha a contribuir para o atendimento às necessidades locais, 

regionais e nacionais. 
 

2.2.9. Campo de Atuação 
 

O Curso forma profissionais para a demanda do mercado de trabalho nas variadas 

áreas de atuação do terapeuta ocupacional nas políticas públicas, com enfoque na Saúde, 

Educação e no Campo Social (Assistência Social, Cultura, Segurança Pública, etc.), atuando 

desde a prevenção até o enfrentamento das situações problemas nas referidas áreas. 
 

2.3. Processos de Avaliação 
 

2.3.1. Avaliações Externas 
 

O curso de Terapia Ocupacional teve a sua primeira avaliação das condições de oferta 

realizada em dezembro do ano de 2002, sendo a comissão de especialistas na área nomeada 

pela portaria Estadual, nº. 093/2002 ς GS, de 06 de novembro de 2002 da Secretaria de 

Tecnologia e Ensino ς SECTES e publicada em Diário Oficial do Estado. 
 

As principais recomendações desta avaliação foram com relação à construção de um 

Projeto Pedagógico alinhado com o perfil epidemiológico e a estruturação da matriz 

curricular para atender às Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Terapia 

 

20 



Projeto Pedagógico do Curso de Terapia Ocupacional - 2016 
 
 

 

Ocupacional, objetivando revisão da carga horária, reorganização das disciplinas em eixos 

formados, buscando uma verticalidade, coerência na organização curricular e reformulação 

das ementas das disciplinas (vide Processo Nº 448/2002-CEE-AL). 
 

Em março de 2004, o curso recebeu a segunda comissão de avaliação do MEC que 

reconheceu o curso atribuindo o conceito B e, posteriormente, o Conselho Estadual de 

Educação emitiu portaria reconhecendo o curso por um período de 05 anos onde após este 

período seria submetido à nova avaliação. Em novembro de 2004, o curso de Terapia 

Ocupacional participou do Exame Nacional de Desempenho de Estudante ς ENADE. A 

avaliação garantiu o conceito A, classificando-se entre os melhores cursos do País (PPC, 

2008). 
 

Os resultados e encaminhamentos desta avaliação guiaram a reestruturação do 
Projeto Pedagógico e da evolução do Curso de Terapia Ocupacional. 
 

Em Sessão Plenária de 28 de julho de 2009, o Conselho Estadual de Educação emitiu 

o Parecer nº 254/2009 - CEE/AL, favorável à renovação do reconhecimento do curso por um 

período de 03 anos. Foi publicada no Diário Oficial do Estado de Alagoas - DOE em 10 de 

agosto de 2009. 
 

A renovação deste reconhecimento ficou condicionada ao atendimento das 

sugestões dos avaliadores para melhoria do curso. Confira, no quadro abaixo, as 

recomendações e as ações institucionais empreendidas: 
 

Quadro 03 ς Indicadores Institucionais ENADE 

 
Recomendações 

Ações institucionais / Documentos 
 Comprobatórios   
   

I. Reelaboração do Projeto Pedagógico: concepção de  
 curso, tomada de decisão em adotar um ou mais Projeto  Pedagógico  do  Curso  de 
 Modelos de Saúde, inclusão de disciplinas de formação Terapia Ocupacional 2016 
 humanística;  
   

II. Adequação e atualização dos procedimentos de avaliação Resolução Nº03/2013 que aprova o 
 do processo de ensino e aprendizagem; Regimento Geral da UNCISAL 2013. 
   

  Resolução Nº 23/2012 que aprova o 
III. Estabelecimento de política de capacitação docente; Plano de Desenvolvimento Docente 

  da UNCISAL. 
   

IV. Atualização, ampliação e compatibilização do acervo de  
 livros de formação geral cumprindo a legislação que  

 prevê a relação entre número de volumes e números de a) Resolução CONSU Nº. 020/11 de 
 

estudantes em cada disciplina de cada curso;  14 de junho, de 2011 que aprova o 
  

  

Regulamento para atualização do 
V. Formação  de  um  acervo  atualizado,  ampliado  e acervo bibliográfico da UNCISAL.  

compatível de livros de formação específica cumprindo,   

 minimamente, a legislação que prevê a relação entre  

 número de volumes e números de estudantes em cada  
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disciplina de cada curso. 

 

2.3.2. Avaliações Internas 
 

No ano de 2002, com base nas novas Diretrizes Curriculares para o curso de Terapia 

Ocupacional, e na avaliação dos conteúdos, carga horária, perfil do egresso, demanda de 

clientela a ser atendida na Unidade de Terapia Ocupacional, foram propostas as mudanças 

na matriz curricular para o curso de graduação em Terapia Ocupacional, homologadas pela 

resolução CD/007/02 de 09 de abril de 2002 e resolução CD/020/02 em 03 de dezembro de 

2002. 
 

As principais modificações ocorreram na totalização de carga horária do curso passando 

de 3790 horas para 4280 horas, com aumento do prazo mínimo para integralização de 

quatro para cinco anos, possibilitando assim, uma melhor organização no fluxograma do 

curso, principalmente no que diz respeito ao sistema de pré-requisitos. Também foram 

realizados desmembramentos de algumas disciplinas, e inclusão de disciplinas previstas na 

carta consulta e não implantadas na matriz curricular anterior. 
 

O ano de 2008 foi marcado pela discussão para a elaboração de um novo Projeto 

Pedagógico. Os documentos institucionais da UNCISAL, as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para o Curso de Terapia Ocupacional, a nova Lei de Estágios e Projetos Pedagógicos e 

Modelos Curriculares de outras IES foram estudados e discutidos em reuniões semanais 

entre os docentes da Faculdade de Terapia Ocupacional. 
 

Para operacionalizar a elaboração, foram montados grupos de trabalho temáticos em 

conjunto com o corpo discente, que possibilitou a recuperação de dados quantitativos e 

qualitativos do Curso e a produção escrita dos capítulos deste Projeto Pedagógico, assim 

como o surgimento de um modelo de matriz curricular para implantação posterior, de 

acordo com as reflexões a seguir. Foi observado que com a mudança do paradigma da 

educação superior e com as novas demandas pedagógicas e metodológicas expostas no 

Projeto Pedagógico Institucional da UNCISAL, fazia-se necessária uma alteração curricular 

que permitisse a interdisciplinaridade e a integração entre os conteúdos, garantindo a 

interface entre a teoria e prática durante todo o curso. 
 

Para uma mudança completamente inovadora, opta-se, como uma transição, por uma 

organização curricular que mescla a distribuição dos conteúdos em módulos horizontais com 

disciplinas e módulos transversais, baseados nas competências a serem adquiridas pelos 

egressos ao final do curso. 
 

É com base nestes preceitos que o Corpo Docente do Curso de Terapia Ocupacional 

esteve estudando uma nova matriz curricular, na época com previsão de implantação para 

2011. Desta forma, o curso continuou a seguir a matriz curricular aprovada em 2004, com 

algumas modificações no sistema de requisitos e na distribuição dos conteúdos e das cargas 
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horárias teóricas e práticas, até a conclusão da reorganização de todos os conteúdos 
previstos pelas Diretrizes Curriculares e da capacitação docente e discente. 
 

Esta capacitação fez parte do Plano de Desenvolvimento Institucional da UNCISAL e 

permitirá contemplar as políticas de Graduação previstas no PPI, através de ações conjuntas 

entre a PROEG e a Faculdade de Terapia Ocupacional. 
 

Ainda com a mudança do PDI no ano de 2013, o NDE do Curso pôs-se a repensar a 

organização curricular, de modo a atender os princípios vigentes neste novo documento e 

adiar a implantação da nova matriz para 2016. Nesse intervalo de tempo, as semanas 

pedagógicas promovidas anualmente pela PROEG foram fundamentais para direcionar e 

auxiliar o NDE na proposição do novo currículo, uma vez que se constituíram enquanto 

espaços de reflexão acerca de temas como formação interprofissional em saúde e 

interdisciplinaridade, currículo integrado, dentre outros. 

 

2.4. Políticas Institucionais 
 

O curso de Terapia Ocupacional busca atender e implementar no seu projeto 

pedagógico a filosofia político-institucional, reafirmando o compromisso com a consolidação 

das ações acadêmico-pedagógicas e administrativas voltadas para o ensino, a pesquisa, a 

extensão e a assistência. Desse modo, em conformidade as diretrizes institucionais do PDI 

2015-2019, diversas ações vem se efetivando no curso. 
 

No ano de 2011 foi instituída a adoção de política afirmativa, democratizando o 

acesso, com disponibilização de cota de 50% (cinquenta por cento) das vagas para 

candidatos oriundos da rede pública de ensino. A partir de 2014, foram oportunizadas outras 

ações afirmativas com a implementação e consolidação de políticas de acesso e 

permanência discente, como mostrado no Quadro 10. 
 

Houve uma crescente na participação discente com a ampliação da integração das 

ações de ensino, pesquisa e extensão, por meio de atividades sociais e de promoção de 

saúde em programas e projetos institucionais, dentre os quais programas de monitoria, 

projetos de extensão, programa de educação tutorial (PET), Pró-Saúde, Projeto Rondon, 

Projeto Sorriso de Plantão. Ainda, incentivo a participação em projetos e programas de 

extensão e mobilidade estudantil, como o Programa Ciências sem Fronteiras (CsF) e Inglês 

sem Fronteiras (IsF) do Governo Federal. 
 

Do mesmo modo, o curso tem como meta ampliar e consolidar a pesquisa, a 

produção e a divulgação do conhecimento científico, por meio do desenvolvimento de 

projetos de Iniciação Científica com concessão de bolsas aos estudantes selecionados por 

editais internos e externos, a exemplo, Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 

Ciência ς PROBIC/ PIBIC; bem como, com a promoção do fortalecimento de grupos e linhas 

de pesquisa específicas de Terapia Ocupacional com a criação do grupo de pesquisa Ensino e 

Pesquisa em Terapia Ocupacional, liderado por uma docente do curso e cadastrado no 
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CNPq, visando fortalecer a pesquisa no curso e gerar uma produção científica consistente na 
área. 
 

Ademais, a realização de eventos científicos e culturais, tais como a Jornada de 

Iniciação Científica, Congresso Acadêmico, Congresso Alagoano Interdisciplinar de 

Ludoterapia e Jornada Científica de Terapia Ocupacional, com apresentação dos resultados 

dos projetos desenvolvidos pelos discentes do curso junto aos seus orientadores, tem 

possibilitado aos discentes uma crescente diversidade e participação nesses eventos. 
 

O curso também tem se beneficiado das políticas institucionais de incentivo a 

qualificação dos docentes da Universidade, a exemplo do Doutorado Interinstitucional 

(Dinter) em Ciências da Saúde com a Universidade Federal de Sergipe, implantado no ano de 

2016, no qual três professoras do curso de Terapia Ocupacional encontram-se em processo 

de doutoramento. 
 

Na assistência, o curso visa consolidar convênios que atendam as necessidades da 

formação profissional dos graduandos, contribuindo no aprimoramento e qualidade dos 

serviços de Assistência à Saúde do Sistema Único de Saúde ς SUS de Alagoas. Nesse quesito, 

as clínicas-escolas em funcionamento na instituição foram integradas com a transformação 

em Centro Especializado em Reabilitação ς CER III, fomentando o alcance do princípio da 

interdisciplinaridade e interprofissionalidade no âmbito do curso de graduação em Terapia 

Ocupacional. 

 

Quadro 04 - Políticas institucionais no âmbito do curso de Terapia Ocupacional 
 

 consolidação e atualização permanente do Projeto Pedagógico do Curso face ao 
dinamismo da ciência, às exigências e inovações da prática profissional e às demandas 
loco regionais; 

 
 garantia do atendimento aos princípios de flexibilização, interdisciplinaridade 

e interprofissionalidade no âmbito do curso; 
 

 assessoramento e planejamento pedagógico do curso de Terapia Ocupacional, 
em consonância com os processos avaliativos, institucionais e do curso, 
externos e internos; 

Políticas de 

Ensino de - ao apoio as ações de capacitação docente, conforme definições do Programa de Desenvolvimento Docente ς PDD 

Graduação 
 

 desenvolvimento das ações administrativas e regulamentares, voltadas para o 
funcionamento e melhoria do curso no que se refere a estágios, integração ensino-
serviço; às ações de monitorias; ao acompanhamento das atividades 
complementares; ao gerenciamento do espaço físico, dos recursos bibliográficos e 
bibliotecários, de materiais e de equipamentos de ensino; 

 
 identificação de necessidades, captação de oportunidades, promoção, expansão, 

desenvolvimento e inovação acadêmica da Instituição, com base no cenário da 
Legislação Educacional. 

 

Políticas de -  Qualificação Stricto Sensu de professores do Curso através Doutorado 

Interinstitucional na UNCISAL, efetivado nas seguintes parcerias: Ensino de Pós- 
  

Graduação Á Universidade Federal de São Paulo ς UNIFESP: 01 docente terapeuta ocupacional 
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Á
 Universidade Federal de Sergipe ς UFS: 03 docentes terapeutas ocupacionais 

 -  O curso tem sido favorecido com a política de estimulo a parceria entre o professor 
 pesquisador e os estudantes de graduação na condução de pesquisas de iniciação 

Políticas de 
científica através dos seguintes programas: 
Á
 PIBIC: 05 alunos (2011-2015) Pesquisa 

 

 
Á
 PROBIC: 07 alunos (2011-2015) 

 
Á
 PIP: 02 alunos (2011-2015) 

 -  O curso vem ampliando a articulação da Universidade com a Sociedade, mediante a 
Políticas de participação de alunos e professores em programas e projetos de extensão, 
Extensão totalizando a participação discente nessas atividades, no período de 2011-2015, em 

 109 alunos. 
  

 -  Ações de Assistência Estudantil voltadas para a inclusão e permanência de discentes 
 com vulnerabilidade social, através dos Serviços de Apoio aos Discentes, nos quais 
 estão beneficiados alunos do Curso. A saber: 

Políticas de Á
 Programa Bolsa de Permanência Universitária: 94 alunos Atendimento 

-  Ações de Desenvolvimento Estudantil,que atende os alunos de Terapia Ocupacional, ao Discente 
 através de atividades de: 
 

 Programa de Mobilidade Estudantil (Ciências sem Fronteiras / Inglês sem 
Fronteiras do Governo Federal / Convênio com a ABRUEM): 02 alunos

 

 

 O curso sofre impactos diretos das ações desenvolvidas pelo Pró-Reitoria de Gestão 
Administrativa ς PROGAD, mediante desenvolvimento dos seguintes instrumentos de 
gestão: 
 Planejamento Estratégico da Universidade (PE) ς voltado a Universidade como

 

 

Políticas de todo, e propõe ações voltadas à questão acadêmica e a questão da prestação de 

serviços em saúde; Gestão 
Á
 Programa Nacional de Gestão de Custos (PNGC) ς volta-se mais ao funcionamento Acadêmica 

 financeiro das unidades que prestam serviços assistenciais de saúde, cenários de 
 aprendizagem do curso; 

  Plano Operativo Anual (POA) ς através do qual são pactuadas as metas de ações de 
atendimento e aplicação de recursos financeiros relativos aos atendimentos 
realizados pelas unidades assistenciais

 

 

 

2.5 Gestão do Curso 
 

O curso de Terapia ocupacional segue as definições previstas pela política de gestão 

institucional que tem suas políticas referenciadas na Pró-Reitoria de Ensino e Graduação, 

porém, estabelecidas e implementadas de forma compartilhada com as demais instâncias da 

gestão acadêmica e administrativa da UNCISAL. Dessa forma, estão estruturadas em dois 

eixos principais de ação: Eixo de Desenvolvimento Pedagógico e o Eixo de Gestão Acadêmica 

(PDI-UNCISAL, 2015). 
 

No Eixo de Desenvolvimento Pedagógico as políticas que o caracterizam dizem 
respeito: 
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 A consolidação e atualização permanente dos Projetos Pedagógicos dos Cursos 

face ao dinamismo da ciência, às exigências e inovações da prática profissional e 

às demandas loco regionais; 
 

 A garantia do atendimento aos princípios de flexibilização, interdisciplinaridade e 
interprofissionalidade no âmbito dos cursos de graduação; 

 

 Ao assessoramento e planejamento pedagógico dos cursos de graduação, em 

consonância com os processos avaliativos, institucionais e dos cursos, externos e 

internos; 
 

 Ao apoio as ações de qualificação docente, conforme definições do Programa de 
Desenvolvimento Docente ς PDD 

 

O Eixo de Gestão Acadêmica consiste em três vertentes no que se refere à gestão 
acadêmica: 
 

 No apoio ao desenvolvimento das ações administrativas e regulamentares, voltadas 

para o funcionamento e melhoria dos cursos no que se refere a estágios, integração 

ensino-serviço; as ações de monitorias; o acompanhamento das atividades 

complementares; o gerenciamento do espaço físico, dos recursos bibliográficos e 

bibliotecários, de materiais e de equipamentos de ensino; 
 

 Na identificação de necessidades, captação de oportunidades, promoção, expansão, 

desenvolvimento e inovação acadêmica da Instituição, com base no cenário da 

Legislação Educacional. 
 

 Na articulação entre as Pró-Reitorias acadêmicas e, entre estas e as Pró- Reitorias 

administrativas para obter orientações/normatizações institucionalizadas e uníssonas 

para as questões gerenciais que implicam na organização e funcionamento da 

academia e para a formação dos gestores em relação às questões inerentes a função 

que passam a desempenhar. 
 

Para o desenvolvimento das ações elencadas em cada eixo, a gestão do curso de 

Terapia Ocupacional está organizada em: Coordenação do Curso; Núcleo Docente 

Estruturante e Colegiado. 
 

 

2.5.1. Coordenador do Curso 
 

A coordenadoria do curso é uma instância executiva da gestão, que coordena, 

acompanha e avalia as atividades acadêmicas do curso, em articulação com as outras 

instâncias acadêmico-administrativas. 
 

Segue abaixo informações referentes à coordenadora atual do curso. 
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Quadro 05 ς Informações da Coordenação do Curso  
Nome e Regime de 

Atuação Formação Acadêmica Experiência Profissional 
Trabalho    

   - Magistério Superior: 15 

 Participação em  anos. 

 reuniões de gestão, 
-Terapeuta Ocupacional- - Experiência profissional  

presidência do colegiado  

UFPE (1998) 
 

não docente: 18 anos.  
de curso, participação Ana Elizabeth dos   

   

Santos Lins como membro no NDE, -Mestra em Ciências - - Experiência em gestão 
 articulação com UNIFESP (2012) acadêmica: 5 anos (chefe de 

Efetivo, 40h. 
discentes, 

- Doutoranda em 
departamento: 2 anos - 2004 

acompanhamento no até 2006. Coordenação do 
 

Gerontologia - UNICAMP  processo de matrícula curso: 3 anos - 2013 até o 
  

presente).  dos discentes, dentre  
   

 outras atribuições.  
- Carga horária dedicada à    

   coordenação: 20h. 

 

2.5.2. Núcleo Docente Estruturante 
 

 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é uma instância consultiva e propositiva, 

constituída por um grupo de docentes com atribuições acadêmicas relativas à concepção, 

elaboração, consolidação, acompanhamento e contínua atualização do projeto pedagógico 

do curso. Para isto, participa de reuniões junto à Gerência de Desenvolvimento Pedagógico 

da Instituição e outros NDE, bem como promove discussões e oficinas junto ao corpo 

docente para compor a nova matriz (UNCISAL-PDI, 2013). 

 

O NDE obedece às definições do Regimento Geral da UNCISAL, contidas em seu 

Art.71, bem como as determinações da Resolução CONSU Nº 09/2011 (Anexo 01). O NDE se 

reúne quinzenalmente para tratar das questões específicas do PPC. Atualmente, está 

trabalhando no acompanhamento da mudança da matriz curricular implantada em 2016, 

com a seguinte composição, publicada no Diário Oficial do Estado de Alagoas pela Portaria 

119/2016 (Anexo 02): 
 

Quadro 06 ς Composição do NDE 
Docente Formação Acadêmica Titulação Regime de Tempo de 

   Trabalho permanência 
     

Ana Elizabeth dos Santos Lins Terapeuta Ocupacional Mestre Efetivo, 40h Desde maio de 2016 
     

David dos Santos Calheiros Terapeuta Ocupacional Mestre Efetivo, 20h Desde maio de 2016 
     

Elaine do Nascimento Silva Terapeuta Ocupacional Mestre Efetivo, 20h Desde fev. de 2014 
     

Emanuele Mariano de Souza Terapeuta Ocupacional Mestre Efetivo, 20h Desde fev. de 2014 
Santos     

Flávia Calheiros da Silva Terapeuta Ocupacional Mestre Efetivo, 20h Desde maio de 2016 
     

Karini Vieira Menezes de Terapeuta Ocupacional Especialista Efetivo, 20h Desde maio de 2016 
Omena     
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Luana Diógenes Holanda Terapeuta Ocupacional Mestre Efetivo, 40h Desde maio de 2016 
     

Waldez Cavalcante Bezerra Terapeuta Ocupacional Mestre Efetivo, 40h Desde fev. de 2013 
     

 
 

2.5.3. Colegiado do Curso 
 

O Colegiado de Curso de Graduação em Terapia Ocupacional, instituído pela Portaria 

GR. Nº 218, 11/2013 (Anexo 03), é um órgão deliberativo, consultivo e de assessoramento 

sobre ensino, pesquisa e extensão, no âmbito de cada curso, obedecendo às definições do 

Regimento Geral da UNCISAL, do Art. 65 a 68. O Colegiado de Curso se reúne, 

extraordinariamente, sempre que necessário, por convocação do presidente, apresentando 

a seguinte composição: 
 

 Ana Elizabeth dos Santos Lins - Coordenadora do Curso, na qualidade de Presidente; 
 
 Simone Stein - Docente responsável pelo Estágio Obrigatório; 
 
 Rosana Cavalcanti de Barros Correia - Docente responsável pelas Monitorias; 
 
 Emanuella Pinheiro de Farias Bispo - Docente responsável pela Extensão; 
 
 Monique Carla da Silva - Docente responsável pela Pesquisa; 
 
 Janaína Mara Silva Cajueiro - Coordenadora da Clínica Escola; 
 
 Luciana Larissa da Silva Barbosa - Representante do Corpo Discente. 

 

O colegiado do curso de Terapia ocupacional tem como atribuições: 
 

 Acompanhar as atividades acadêmicas do Curso; 
 
 Aprovar o Projeto Político Pedagógico do curso, proposto pelo NDE; 
 
 Aprovar, anualmente, o planejamento de atividades do NDE; 
 
 Aprovar, semestralmente, o relatório de atividades da coordenação do curso; 
 
 Acompanhar e avaliar a implantação e a implementação do Projeto Político Pedagógico, 

bem como a execução didático-pedagógica dos componentes curriculares; 
 
 Propor a normatização específica dos componentes curriculares, previsto no Projeto 

Político Pedagógico, obedecendo às diretrizes definidas em resoluções institucionais 
próprias; 

 
 Deliberar sobre questões relativas à vida acadêmica, tais como frequência, adaptação 

curricular, avaliação do rendimento de aprendizagem, integralização curricular, 
mobilidade acadêmica em consonância com o PDI; 

 
 Constituir Comissões Especiais para estudo de assuntos acadêmicos, quando necessário; 
 
 Cumprir e fazer cumprir, na sua área de atuação, as deliberações dos Colegiados 

Superiores e as disposições do Estatuto, do Regimento Geral, do Regimento Interno da 
Reitoria e do Regimento Interno do respectivo Centro e das normatizações específicas 
definidas em resoluções institucionais próprias (REGIMENTO GERAL-UNCISAL, 2013). 
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2.6. Corpo Docente 
 

O Corpo docente do Curso de Terapia Ocupacional é composto de 41 (quarenta e um) 

professores de formação variada nas Áreas de Ciências da Saúde e Humanas, contando 

atualmente com 26 terapeutas ocupacionais, dentre os quais 25 efetivos e 01 substituto. A 

contratação de um professor substituto se deu em decorrência do não preenchimento de 

uma vaga no concurso público realizado em 2014, vaga esta que aguarda a publicação de um 

novo edital para preenchimento na condição de efetivo via concurso. 
 

Os demais professores são efetivos da UNCISAL, lotados nas Unidades Acadêmicas 

(Centros e Núcleos), e desenvolvem atividades de ensino, pesquisa e extensão para os 

discentes da Universidade, incluindo os de Terapia Ocupacional. 
 

Os dados sobre formação, titulação, carga horária semanal e endereço lattes de cada 
professor no curso de Terapia Ocupacional encontram-se relacionados no quadro abaixo. 
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Quadro 07 ς Corpo Docente do Curso de Terapia Ocupacional 

Nome do Professor Formação Titulação 
Carga Horária no 

Endereço LATTES 
Curso     

     

Adriana de Medeiros Melo Fonoaudiologia Mestre 2h http://lattes.cnpq.br/9892919389507108 
     

Adriana Reis de Barros Terapia Ocupacional Especialista 40h http://lattes.cnpq.br/2688548079439520 
     

Adriana Di Martela Orsi Terapia Ocupacional Especialista 40h http://lattes.cnpq.br/8593486019378599 
     

Alessandra Bonorandi Dounis Terapia Ocupacional Mestre 40h http://lattes.cnpq.br/8898695472895440 
     

Almira Alves dos Santos Odontologia Doutora PhD 2h http://lattes.cnpq.br/2389264304369432 
     

Ana Elizabeth dos Santos Lins Terapia Ocupacional Mestre 40h http://lattes.cnpq.br/6919216751477003 
     

Ana Larissa Costa de Oliveira Fisioterapia Mestre 2h http://lattes.cnpq.br/5843320028451861 
     

Ana Lucia de Gusmão Freire Fisioterapia Mestre 2h http://lattes.cnpq.br/4061863991503450 
     

Ana Paula Monteiro Rego Psicologia Especialista 5h http://lattes.cnpq.br/0308789074328287 
     

Antonio Carlos Ferreira Lima Psicologia Doutor 4h http://lattes.cnpq.br/7362285993087368 
     

Antônio Fernando de Sousa Bezerra Medicina Doutor 2h http://lattes.cnpq.br/9914152685523767 
     

Carlos Frederico de Oliveira Alves Psicologia Mestre 3h http://lattes.cnpq.br/3027944552682681 
     

Cassandra Munique Bismarck Lopes Terapia Ocupacional Especialista 20h http:// lattes.cnpq.br/7773828281823075 
     

Charlene Lays Alves Alexandre Terapia Ocupacional Especialista 20h http://lattes.cnpq.br/8688502270379094 
     

Clóvis Eduardo Silva Falcão de Almeida Terapia Ocupacional Especialista 20h http://lattes.cnpq.br/7661191211397677 
     

David dos Santos Calheiros Terapia Ocupacional Mestre 20h http://lattes.cnpq.br/1819644719345037 
     

Danielly Santos dos Anjos Cardoso Enfermagem Mestre 6h http://lattes.cnpq.br/6020493201445668 
     

Euclides Maurício Trindade Filho Medicina Doutor PhD 3h http://lattes.cnpq.br/8482346933128722 
     

Elaine Cristina Tôrres Oliveira Enfermagem Mestre 4h http://lattes.cnpq.br/7514803763996750 
     

Elaine do Nascimento Silva Terapia Ocupacional Mestre 20h http://lattes.cnpq.br/6064159232782472 
     

Elenildo Aquino dos Santos Fisioterapeuta Mestre 2h http://lattes.cnpq.br/0352826389349192 
     

http://lattes.cnpq.br/9892919389507108
http://lattes.cnpq.br/8898695472895440
http://lattes.cnpq.br/2389264304369432
http://lattes.cnpq.br/7362285993087368
http://lattes.cnpq.br/3027944552682681
http://lattes.cnpq.br/8688502270379094
http://lattes.cnpq.br/7661191211397677
http://lattes.cnpq.br/6064159232782472
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1. Emanuele Mariano de Souza 
Santos Terapia Ocupacional Mestre 20h http://lattes.cnpq.br/6935153275856045 

2.      

3. Emanuella Pinheiro de Farias Bispo Terapia Ocupacional Mestre 20h http://lattes.cnpq.br/5684251218644000 
4.      

5. Emilene Andrada Donato Psicologia Mestre 6h http://lattes.cnpq.br/6096438159499991 
6.      

7. Ewerton Cardoso Matias Terapia Ocupacional Especialista 20h http://lattes.cnpq.br/6152433733278127 
8.      

9. Fabricia Correia de Oliveira Letras Mestre 2h http://lattes.cnpq.br/8787284018219335 
10.      

11. Flávia Accioly Canuto Wanderley Educação física Doutora 9h http://lattes.cnpq.br/3485127980660913 
12.      

13. Flavia Calheiros da Silva Terapia Ocupacional Mestre 20h http://lattes.cnpq.br/3701471461438856 
14.      

15. Flávio Soares de Araújo Medicina Doutor 2h http://lattes.cnpq.br/4007352517474715 
16.      

17. Graciliano Ramos Alencar do 
Nutrição Mestre 2h http://lattes.cnpq.br/7623561463725960 

18. Nascimento     
19.      

20. Jacqueline Pacífica Oliveira de Sá Biologia Mestre 2h http://lattes.cnpq.br/4334711644584338 
21.      

22. José Dias de Lima Medicina Especialista 3h http://lattes.cnpq.br/8212574628015726 
23.      

24. Josemir de Almeida Lima Enfermagem Mestre 3h http://lattes.cnpq.br/0409382522656260 
25.      

26. José Robson Soares Rocha Educação física Especialista 6h http://lattes.cnpq.br/5319491348452901 
27.      

28. Juciara Pinheiro de Carvalho Terapia Ocupacional Especialista 40h http://lattes.cnpq.br/7210751382698739 
29.      

30. Karini Vieira Menezes de Omena Terapia Ocupacional Especialista 20h http://lattes.cnpq.br/4315400664194768 
31.      

32. Keila Cristina Pereira do 
Nascimento 

Enfermagem Mestre 02h http://lattes.cnpq.br/8839846984656013 
33. Oliveira     
34.      

35. Laís Záu Serpa de Araújo Odontologia Doutora 2h http://lattes.cnpq.br/1602959033651958 
36.      

37. Lenize Maria Wanderley Santos Bióloga Doutora 2h http://lattes.cnpq.br/2467526695783660 
38.      

39. Luana Diógenes Holanda Terapia Ocupacional Mestre 40h http://lattes.cnpq.br/9380293302595497 
40.      

41. Magda Fernanda Lopes de Oliveira 
Terapia Ocupacional Especialista 20h http://lattes.cnpq.br/8555924329521491 

42. Andrade     
43.      

44. Mara Cristina Ribeiro Terapia Ocupacional Doutora 40h http://lattes.cnpq.br/2949035080625939 
45.      

46. Maria Clara Brasileiro Barroso Terapia Ocupacional Mestre 20h http://lattes.cnpq.br/0634897262111558 
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Maria de Fátima P. Tenório Mascarenhas Terapia Ocupacional Especialista 40h http://lattes.cnpq.br/8289890369785349 
     

Maria Luiza Morais Regis Bezerra Ary Terapia Ocupacional Mestre 40h http://lattes.cnpq.br/9683269224988246 
     

Maria Margareth Ferreira Tavares Terapia Ocupacional Especialista 40h http://lattes.cnpq.br/2485043049465578 
     

Maria Rosa da Silva Enfermagem Especialista 2h http://lattes.cnpq.br/9809180121918180 
     

Maria Cristina Câmara de Castro Medicina Especialista 02h http://lattes.cnpq.br/8639926301889736 
     

Marshall Ítalo Barros Fontes Medicina Mestre 2h http://lattes.cnpq.br/4165023003975490 
     

Milton Vieira Costa Fisioterapia Mestre 03h http://lattes.cnpq.br/9796220346153311 
     

Monique Carla Da Silva Terapia Ocupacional Mestre 40h http://lattes.cnpq.br/7584788860431399 
     

Paulo José Medeiros de Souza Costa Medicina Doutor 02h http://lattes.cnpq.br/9717689915668718 
     

Polyana Cristina Barros Silva Farmácia Mestre 03h http://lattes.cnpq.br/3883163908568709 
     

Quitéria Maria Wanderley Rocha Medicina Doutor 3h http://l attes.cnpq.br/7251731894938216 
     

Rafael Rocha de Azeredo Nutrição Mestre 2h http://lattes.cnpq.br/6790337444013401 
     

Ricardo Jorge da Silva Pereira Medicina Doutor 2h http://lattes.cnpq.br/9717689915668718 
     

Reinaldo Luna de Omena Filho Medicina Especialista 40h http://lattes.cnpq.br/5868613824942619 
     

Roberto Cordeiro de Andrade Teixeira Medicina Doutor 2h http://lattes.cnpq.br/3827536556649122 
     

Rosana Cavalcanti de Barros Correia Terapia Ocupacional Especialista 40h http://lattes.cnpq.br/1977408348308220 
     

Sandra Adriana Zimpel Fisioterapia Mestre 2h http://lattes.cnpq.br/8355780184343355 
     

Sandra Bomfim de Queiroz Comunicação Social Mestre 3h http://lattes.cnpq.br/6592307119344994 
     

Simone Stein Terapia Ocupacional Especialista 40h http://lattes.cnpq.br/6103312287543124 
     

Valéria Rocha Lima Sotero Medicina Veterinária Especialista 2h http://lattes.cnpq.br/1477144690684159 
     

Vicente José Barreto Guimarães Psicologia Mestre 2h http://lattes .cnpq.br/9596203362892855 
     

Waldez Cavalcante Bezerra Terapia Ocupacional Mestre 40h http://lattes.cnpq.br/4465906146411926 
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Quadro 08 - Frequência absoluta e relativa da Titulação docente do Curso de Terapia Ocupacional  
TITULAÇÃO NÚMERO % 

DOUTOR 13 20% 

MESTRE 32 49,24% 

ESPECIALISTA 20 30.76% 

TOTAL 65 100% 

Fonte: CENSO e Controladoria Acadêmica 

 

2.7. Corpo discente 
 

(informações relacionadas ao quantitativo anual do corpo discente desde o último ato autorizativo 
anterior à avaliação in loco, sendo): 
 

2.7.1. Quantitativo discente (dados do CENSO e da Controladoria Acadêmica): 

 

Quadro 09 ς Corpo Discente do Curso de Terapia Ocupacional  
 

DISCENTES 
  

2011 
  

2012 
  

2013 
  

2014 
  

2015 
 

            

 Ingressantes (TOTAL)  43  37  40  43  41  

 Ingressantes não cotistas  20  18  20  19  20  

 Ingressantes cotistas*  20  17  20  20  20  

 Ingressantes por transferência  2  0  0  0  0  

 Ingressantes por reopção  1  1  0  2  1  

 Ingressantes por equivalência  0  1  0  2  0  

 Matriculados  196  210  204  200  150  

 Concluintes  26  33  31  32  32  

 Estrangeiros  0  0  0  0  0  

 Matriculados em estágio  
29 

 
30 

 
34 

 
37 

 
29 

 
 supervisionado       

                 

 Matriculados em trabalho de  
31 

 
31 

 
37 

 
39 

 
27 

 
 conclusão       

                  
* O percentual de cotistas em 2009 e 2010 foram respectivamente 15% e 20%, passando a 
ser de 50% a partir de 2011. 

 

2.7.2. Participação discente em atividade científica cultural 
 

Quadro 10 ς Participação do Corpo Discente em Atividades 
 

PARTICIPAÇÃO DISCENTE 
  

2011 
  

2012 
  

2013 
  

2014 
  

2015 
 

            

 Projetos de pesquisa  8  3  19  32  7  

 Projetos de extensão  19  6  19  13  52  

 Programa de monitoria  16  4  22  4  42  

 Programa de Mobilidade                 

 Acadêmica (Regional,  
- 

 
0 

 
0 

 
1 

 
0 

 
 Internacional, Ciência Sem       

                 

 Fronteiras)**                 

 Programa de Educação  
3 

 
5 

 
5 

 
2 

 
2 

 
 Tutorial (PET), Pró-Saúde       

                 

 Programa Institucional de  
0 

 
1 

 
1 

 
1 

 
2 

 
 Bolsas de Iniciação à Ciência       
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ς PIBIC      

Programa Institucional de      

Bolsas de Iniciação à Ciência 1 0 2 3 1 
ς PROBIC      

Programa de Incentivo à 
1 0 0 0 0 

Pesquisa (PIP)      

Contemplados com ações      

afirmativas (bolsa de - - 27 34 33 
permanência)***      

 O Programa de Mobilidade Acadêmica passou a existir a partir de 2012. 
 A bolsa de permanência passou a existir a partir de 2013. 
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3. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO PEDAGÓGICA DO CURSO 
 

3.1. Organização Curricular 
 

O processo institucional de reorientação das propostas curriculares tem como principal 

diretriz a organização de Eixos Acadêmicos Integradores Longitudinais, fundamentados em 

aspectos conceituais, inerentes aos atuais paradigmas da educação e às exigências da formação 

do profissional em saúde, bem como em aspectos situacionais e operacionais, referentes à 

natureza dos cursos de graduação da UNCISAL. Quais sejam: 
 

 O princípio de flexibilização curricular, que prevê dinamicidade ao processo de 

formação profissional, em oposição aos modelos rígidos de organização 

curricular dos cursos de graduação; 
 

 A concepção interdisciplinar e transdisciplinar de currículo; 
 

 As exigências de uma formação inter e multiprofissional em saúde; 
 

 As habilidades e competências gerais definidas nas DCN dos cursos da saúde: 

Atenção à saúde; Tomada de decisões; Comunicação; Liderança; Administração 

e gerenciamento; Educação permanente; 
 

 A lógica da formação do profissional da saúde que envolve conhecimentos sobre: a 

saúde do indivíduo e sociedade; processos de trabalho; pesquisa cientifica; 

processo biológico humano, típico e atípico; 
 

 O perfil de profissional da saúde, definido nas DCN dos cursos da saúde, cuja 

formação deverá atender ao sistema de saúde vigente no país, a atenção integral da 

saúde no sistema regionalizado e hierarquizado de referência e contrarreferência e 

o trabalho em equipe; 
 

 O conceito de saúde adotado pela instituição, enquanto um processo de vida 

relacional e dialético entre as dimensões individual e coletiva, resultante da 

interação dinâmica entre as condições políticas, ecológicas, econômicas, culturais, 

sociais, biológicas, emocionais e espirituais; 
 

 A estrutura acadêmica UNCISAL, organizada por áreas de conhecimentos; 
 

 A existência de cenários de práticas comuns aos cursos da UNCISAL. 

 

A concepção de eixos integradores longitudinais foi estruturada por componentes 

curriculares comuns à formação dos diversos profissionais da saúde e componentes curriculares 

específicos, relativos a cada área de formação, quais sejam: 
 

 Eixo Saúde e Sociedade - conhecimento dos determinantes sociais, econômicos e políticos, 
intervenientes no processo saúde-doença. Neste eixo, nos primeiros anos do 

 

 

35 



Projeto Pedagógico do Curso de Terapia Ocupacional - 2016 
 
 

 

curso, são também trabalhados os conteúdos referentes à Educação Ambiental, nos 
 

módulos Saúde e Sociedade I e Saúde e Sociedade II; 
 

 Eixo Processo de Trabalho - conhecimento das questões que peculiarizam o trabalho em 

saúde, as relações de caráter interpessoal e institucional, e os elementos que 

caracterizam o fazer de cada profissão. Os conteúdos referentes à Educação em Direitos 

Humanos e à Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura 

Afro-brasileira, Africana e Indígena também são abordados nesse eixo, por meio dos 

módulos Fundamentos do Trabalho, Ética e Tecnologias em Saúde e Ética, Alteridade e 

Diversidade no Cuidado em Saúde; 
 

 Eixo Pesquisa em Saúde - compreensão das técnicas de pesquisa e o desenvolvimento de 

habilidade para avaliar, sistematizar e conduzir práticas de cuidados baseadas em 

evidências científicas; 
 

 Eixo Desenvolvimento Humano, Fisiopatologia e Clínicas Aplicadas - estudo do 

desenvolvimento humano em seus aspectos físicos, cognitivos, comportamentais e 

sociais. Compreensão do ser humano como um ser em processo contínuo de 

desenvolvimento, com vistas à integralidade do cuidado, com base nos seguintes eixos 

temáticos: Saúde materno infantil; Saúde do adolescente; Saúde do adulto; Saúde do 

idoso; 
 

 Eixo Bases Morfofuncionais ς estudo dos aspectos morfológicos, micro e macroscópicos, e 
funcionais do organismo humano. 

 

Para a sua operacionalização, os currículos por eixos integradores longitudinais deverão 

ser trabalhados de forma interprofissional nos dois primeiros anos dos cursos, mediante estudo 

dos conhecimentos comuns à formação do profissional da saúde; e, em paralelo e nos últimos, 

o estudo dos conhecimentos específicos das respectivas áreas de formação dos cursos. 
 

O Curso de Terapia Ocupacional ainda apresenta um eixo longitudinal específico, 

denominado Eixo Atividades Integradoras em Terapia Ocupacional, que visa desenvolver 

abordagens práticas para preparar o aluno para a prática profissional, ajudando-o a integrar os 

conhecimentos adquiridos nos módulos dos outros eixos. 
 

 

3.2. Matriz Curricular 
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Figura 04 ς Desenho da Matriz Curricular 
Fonte: Elaboração Própria (2016) 
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Os módulos que compõem a matriz curricular contemplam os conteúdos relacionados 

aos estudos das áreas de conhecimento das Ciências Biológicas e da Saúde, Ciências Humanas, 

Ciências Sociais, e da Terapia Ocupacional, assim como os estudos relativos à Educação 

Ambiental, à Educação em Direitos Humanos e à Educação das Relações Étnico-raciais e para o 

Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana, como preconizado pelo MEC para os 

cursos de graduação em saúde. 
 

A matriz proposta para o Curso atende a exigência do Parecer CNE/CES nº 213 de 2008 

que estabelece a carga horária mínima de 3200 (três mil e duzentas) horas para a formação em 

Terapia Ocupacional. Atende, também, às Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Terapia 

Ocupacional que estabelecem o mínimo de 20% da carga horária total do Curso para o 

desenvolvimento de estágio curricular supervisionado (Art. 7º, Resolução CNE/CES nº 06, 2002). 

Além dos módulos obrigatórios, o discente necessita cumprir até o final do Curso 80 (oitenta) 

horas de módulos eletivos e/ou optativos, dentre aqueles previstos como eletivos e optativos 

na matriz do Curso. Ressalta-se ainda que as opções de módulos eletivos e optativos podem ser 

ampliadas de acordo com a demanda, disponibilidade e dinâmica do Curso. 
 

Para tanto o Curso de Terapia Ocupacional da UNCISAL apresenta a seguinte síntese 
curricular: 
 

Quadro 11 - Síntese da Matriz Curricular 
 

SÍNTESE DA MATRIZ CURRICULAR  

COMPONENTE CARGA HORÁRIA  

Módulos Obrigatórios 2540h  
   

Estágio Curricular Supervisionado 800h  

Trabalho de Conclusão de Curso 100h  
   

Módulos Optativos e Eletivos 80h  

Atividades Complementares 204h  
   

TOTAL 3724h  
    
Fonte: Elaboração Própria (2016) 

 
 

Com esse desenho curricular, o Curso pretende formar terapeutas ocupacionais com o 

perfil descrito anteriormente, respeitando o aumento progressivo da complexidade na 

construção do conhecimento, das habilidades e competências do discente, em cada ano do 

Curso, do seguinte modo: 

 

 Ao término do primeiro ano o discente será capaz de conhecer as bases do 

desenvolvimento humano, em seus aspectos biopsicossociais, bem como questões 

fundamentais do trabalho em saúde, sendo apresentado à política de saúde brasileira, com 

foco nas ações voltadas para a prevenção e promoção de saúde. Também conhecerá os 

processos de origem e desenvolvimento da Terapia Ocupacional no mundo e no Brasil e 

será introduzido ao campo da pesquisa científica. 
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Quadro 12 - Desenho Curricular do 1º ano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

1º ANO 

 

820 H 

 
 

 
EIXO 

 
MÓDULO 

 
C.H. 

 
OFERTA 

 COMPETÊNCIA 
     

COGNITIVA CORRELATA              

    Biologia Celular e Molecular, Histologia e Embriologia   60h   1 Semestre   ---  
   

 Anatomia Humana I   60h   1 Semestre   ---   Morfofuncional  
   

Anatomia Humana II 
  

60h 
  

2 Semestre 
  

Anatomia Humana I 
 

           

    Fisiologia Humana   80h   Anual   ---  
 

Saúde e Sociedade 
 

Saúde e Sociedade I 
 

120h 
 Semestral 

--- 
 

    (duas ofertas)  

             

    
Fundamentos do Trabalho, Ética e Tecnologias em Saúde 

  
60h 

  Semestral   
--- 

 
        

(duas ofertas) 
   

              

    
Introdução à Psicologia 

  
60h 

  Semestral   
--- 

 
 

Processo de Trabalho 
  

 

 

 

 

(duas ofertas) 
 

 

 

       

             
    

Biossegurança 

  

40h 

  

Semestral 
  

--- 

 

        

 

  

          
        (duas ofertas)    

              

    Fundamentos Sócio-Históricos da Terapia Ocupacional   40h   2 Semestre   ---  
 Desenvolvimento Humano,  

Bases do Desenvolvimento Humano I 
 

140h 
 

Anual --- 
 

 
Fisiopatologia e Clínicas Aplicadas 

    

             

 

Pesquisa em Saúde 
  

Pesquisa em Saúde I 
  

60h 
  Semestral  

 

--- 
 

         

       (duas ofertas)    
              

 Atividades Integradoras em  
Atividades Integradoras em Terapia Ocupacional I 

 
40h 

 
Anual --- 

 
 

Terapia Ocupacional 
    

              
Fonte: Elaboração Própria (2016) 

 

 Concluindo o segundo o ano do Curso, o discente terá um conhecimento mais aprofundado sobre o desenvolvimento humano, inclusive sobre 

ƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ŘŜǎǾƛŀƴǘŜǎ Řŀ άƴƻǊƳŀƭƛŘŀŘŜέΣ ǎŜƧŀƳ eles físicos, psíquicos, afetivos ou sociais. Conhecerá também as principais políticas públicas 

que ratificam a atuação do terapeuta ocupacional nas áreas da saúde, da educação e do campo social, bem como as correntes teóricas e 

metodológicas que orientam a prática deste profissional. Será capaz de discutir questões que perpassam o cuidado em saúde, sob a ótica da 
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bioética e da antropologia, e a utilizar algumas atividades como recurso terapêutico. No campo da pesquisa será capaz de elaborar um projeto 
de pesquisa e realizar escolhas sobre técnicas e instrumentos de pesquisa. 

 

Quadro 13 - Desenho Curricular do 2º ano 
 
   

EIXO 
 

MÓDULO 
  

C.H. 
  

OFERTA 
  COMPETÊNCIA COGNITIVA  

          CORRELATA  

                   

   
Morfofuncional 

  
Estudo do Movimento Humano 

   
40h 

   
Semestral 

   Anatomia Humana II  
              Fisiologia Humana  

                   

      Saúde e Sociedade II   80h   Semestral   Saúde e Sociedade I  
              

   Saúde e Sociedade  Políticas Públicas e Terapia Ocupacional I   40h   Semestral ---  
               

      Políticas Públicas e Terapia Ocupacional II   80h   Semestral ---  
               

      Ética, Alteridade e Diversidade no Cuidado em Saúde    60h    Semestral    ---  
               

2º ANO  
Processo de Trabalho 

  Bioética no Cuidado em Saúde    60h    Semestral    ---  

900 H 

   

Correntes Teórico-Metodológicas em Terapia Ocupacional 
   

60h 
   

Semestral 
   

--- 
 

             

             

              
    

Atividade Humana I 
   

40h 
   

Semestral 
   

--- 
 

              

                

      Bases do Desenvolvimento Humano II   160h   Anual   Bases do Desenv. Humano I  
                    

                  Anatomia Humana II  

   Desenvolvimento Humano,  Clínica Aplicada I   80h   Semestral   Fisiologia Humana  

   Fisiopatologia e Clínicas              Bases do Desenv. Humano I  
   Aplicadas              Anatomia Humana II  
                   

      Clínica Aplicada II   80h   Semestral   Fisiologia Humana  

                  Bases do Desenv. Humano I.  
 

Pesquisa em Saúde Pesquisa em Saúde II 80h Semestral Pesquisa em Saúde I 
 

Atividades Integradoras em 
Atividades Integradoras em Terapia Ocupacional II 40h Anual --- 

Terapia Ocupacional     
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 Ao término do terceiro ano conhecerá as principais questões que mobilizam ações do terapeuta ocupacional nas diferentes áreas de atuação 

profissional, bem como será capaz de lançar mão de diferentes recursos e estratégias para avaliação e intervenção junto a indivíduos (em 

todas as fases do ciclo de vida), grupos e comunidades. Na pesquisa, será apresentado às principais questões referentes à pesquisa em Terapia 
 

Ocupacional. 
 

Quadro 14 - Desenho Curricular do 3º ano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

3º ANO 

 

820 H 

 
 

 
EIXO 

 
MÓDULO 

   
C.H. 

 
OFERTA 

 COMPETÊNCIA COGNITIVA  
       CORRELATA  

               

    
Terapia Ocupacional em Saúde Mental 

   
60h 

  
Semestral 

  Políticas Públicas e Terapia  
           

Ocupacional II 
 

               

 
Saúde e Sociedade 

  
Terapia Ocupacional na Educação 

   
80h 

  
Anual 

  Políticas Públicas e Terapia  
          Ocupacional I  

               

    
Terapia Ocupacional no Campo Social 

   
80h 

  
Anual 

  Políticas Públicas e Terapia  
           Ocupacional I  

               

    Atividade Humana II    40h  Semestral ---  

    Atividade Humana III    80h  Anual ---  

 
Processo de Trabalho 

 Atividade Humana IV    40h  Semestral ---  
  

Tecnologia Assistiva I 
   

40h 
 

Semestral --- 
 

         

    Tecnologia Assistiva II    40h  Semestral  Tecnologia Assistiva I  

    Ética e Deontologia em Terapia Ocupacional    40h  Semestral ---  
 Desenvolvimento Humano,   

Intervenções  em  Terapia  Ocupacional  na  Infância e 
  

120h 
  

Anual 
  

Clínica Aplicada I 
 

          

 
Fisiopatologia e Clínicas 

  
Adolescência 

        

              

 Aplicadas   Intervenções em Terapia Ocupacional no Adulto e Idoso    120h   Anual   Clínica Aplicada II  

 Pesquisa em Saúde  Pesquisa em Terapia Ocupacional I    40h  Semestral  Pesquisa em Saúde II  
 Atividades Integradoras em               

   
Atividades Integradoras em Terapia Ocupacional III 

   
40h 

  
Anual 

  
--- 

 

 
Terapia Ocupacional 

          

                
Fonte: Elaboração Própria (2016) 
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 No final do último ano de Curso, após o estágio curricular obrigatório, o discente será capaz de fazer uma leitura crítica da realidade dos sujeitos 

atendidos, identificar situações problemas, desenvolver pesquisa e produzir conhecimento baseado em evidências científicas, além de prestar 

assistência terapêutica ocupacional nos diferentes campos de atuação da profissão e das políticas públicas de saúde, educação e 
 

social. 
 

Quadro 15 - Desenho Curricular do 4º ano 
 

  
EIXO 

  
MÓDULO 

 
ÁREAS 

 
C.H. 

 
OFERTA 

 COMPETÊNCIA 
        COGNITIVA CORRELATA                  
                   

  Morfofuncional                 

  Saúde e Sociedade      Saúde Mental           
4º ANO 

 

Processo de Trabalho 
  

Estágio Curricular 

  

Saúde Coletiva 
     

Anual 

    

              

  
Desenvolvimento Humano, Fisiopatologia e 

    
Saúde Funcional ς Infância e Adolescência 

  
800h 

    
1º, 2º e 3º anos 

 

    Supervisionado           

900 H 
 

Clínicas Aplicadas 
    

Saúde Funcional ς Adulto e Idoso 
          

                
                

                

  Atividades Integradoras em Terapia      Contextos Hospitalares           

  Ocupacional                 

  
Pesquisa em Saúde 

  
Pesquisa em Terapia Ocupacional II ς TCC 

 
100h 

 
Anual 

 Pesquisa em Terapia 
       Ocupacional I                  
                  

Fonte: Elaboração Própria (2016)                 
 

 

Quadro 16 - Módulos Eletivos e Optativos 
 

MÓDULOS ELETIVOS E OPTATIVOS  
 

MODALIDADE 
  

MÓDULO 
  

C.H. 
  

OFERTA 
 

        

    Adequação Postural  40h  Semestral 
         

 
Eletivo 

  Integração Sensorial  40h  Semestral 
           

   

Oficinas de Atividades em Terapia Ocupacional 
 

40h 
 

Semestral       
         

    Tópicos Especiais em Terapia Ocupacional  40h  Semestral 
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Educação das Relações Étnico-raciais e Afirmação das Diferenças 
  

40h 
  

Semestral 
 

         
           
         

 Optativo   Língua Portuguesa   40h   Semestral  
   

Inglês Instrumental 
  

40h 
  

Semestral 
 

        

         

    Libras   40h   Semestral  
             

Fonte: Elaboração Própria (2016) 
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3.3. CONTEÚDOS CURRICULARES 
 

A seguir são apresentados todos os módulos que compõem o currículo, do primeiro ao 
último ano, descrevendo-se as ementas, objetivos, conteúdos e bibliografias básica e complementar 
dos mesmos. 
 

1º ANO 

 

 Biologia Celular e Molecular, Histologia e Embriologia (60h) 

 

Ementa: 
 

Estudo da biologia celular e molecular das células e histologia dos tecidos e sistemas. 
Desenvolvimento embrionário. 

 

Objetivos: 
 

Identificar a célula e seus componentes como unidade fisiológica e morfológica dos organismos 
vivos. Identificar os tecidos e sistemas relacionando com suas funções. Conhecer a embriologia 
do desenvolvimento humano, com ênfase no aparelho genital masculino e feminino. 

 

Conteúdo Programático:  
 Introdução à biologia, histologia e embriologia; 
 Membrana Plasmática; 
 Bases Macromoleculares da constituição celular; 
 Organelas envolvidas na síntese e degradação de macromoléculas; 

 Citoesqueleto;  
 Comunicações Celulares; 
 Núcleo; 
 Ciclo Celular e Meiose; 
 Mitocôndria; 
 

 Tecidos epitelial de revestimento, epitelial glandular; conjuntivo, cartilaginoso, ósseo, nervoso 
e muscular;  

 Células sanguíneas; 
 Gametogênese 
 Primeiras fases do desenvolvimento 
 Gastrulação  
 Anexos embrionários 

 

Bibliografia Básica: 
 

 JUNQUEIRA, L. C. U.; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 11ª ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2008.  

 MOORE, K. L.; PERSAUD, T. V. N. Embriologia Clínica. 8ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 

 

Bibliografia Complementar: 
 

 SADLER, T. W. LANGMAN: Embriologia Médica. 7ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.  
 CORMACK, D. Fundamentos de Histologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 
 

 DE ROBERTIS, E. M. F; HIB, J. Base da Biologia Celular e Molecular. Tradução Antônio Francisco 
Dieb Paulo. 4ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 

 
 

 

44 



UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DE ALAGOAS  
Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Terapia Ocupacional 

 

 Anatomia Humana I (60h) 

 

Ementa:  
O estudo morfofuncional dos sistemas do corpo humano. 
 

Objetivo: 
 
Possibilitar o conhecimento morfofuncional dos sistemas do corpo humano e as relações 
anatômicas dos ossos e vísceras. 
 

Conteúdo Programático: 
 
 Introdução ao estudo da anatomia através dos sistemas: esquelético, articular, muscular, 

circulatório, respiratório, digestório, urinário, genital masculino e feminino, endócrino. 

 

Bibliografia Básica: 
 
 GARDNER E, GRAY D. J.; O'RAHILLY, R. Anatomia: Estudo Regional do Corpo Humano. 4ª ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 1988.  
 MOORE, K. L. Anatomia Orientada para a Clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 
 
 DÂNGELO, J. G.; FATTINI, C. A. Anatomia Humana Sistêmica e Segmentar. Editora Atheneu, 

1995. 
 

Bibliografia Complementar: 
 
 PUTZ R., PABST R. Sobotta - Atlas de Anatomia Humana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

1982.  
 NETTER, F. H. Atlas de Anatomia Humana. Porto Alegre: Editora Artmed, 1998. 

 

 Anatomia Humana II (60h) 
 

Ementa: 
Estudo da neuroanatomia e dos segmentos membros superiores, inferiores e tronco. 

 

Objetivo: 
 
Possibilitar o conhecimento morfofuncional das estruturas dos sistemas nervoso central 
e periférico e dos membros superiores, inferiores e tronco do corpo humano. 
 

Conteúdo Programático:  
 Neuroanatomia; 
 Anatomia segmentar: membros superiores, inferiores e tronco. 

 

Bibliografia Básica: 
 
 GARDNER E, GRAY D. J.; O'RAHILLY, R. Anatomia: Estudo Regional do Corpo Humano. 4ª ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 1988.  
 MACHADO, A. B. M. Neuroanatomia Funcional. 2ª ed. São Paulo: Atheneu, 2005. 
 
 DÂNGELO, J. G.; FATTINI, C. A. Anatomia Humana Sistêmica e Segmentar. Editora 

Atheneu, 1995. 
 

Bibliografia Complementar: 
 
 PUTZ R., PABST R. Sobotta - Atlas de Anatomia Humana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

1982.  
NETTER, F. H. Atlas de Anatomia Humana. Porto Alegre: Editora Artmed, 1998. 
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 Fisiologia Humana (80h) 

 

Ementa: 
 
Estudo das funções dos diversos órgãos, integrando-os em sistemas, em situação de normalidade, 
assim como os ajustes que se processam nas situações de emergência mais comuns. 

 

Objetivos: 
 
Discorrer sobre os sistemas funcionais do corpo humano, revendo os princípios de sua 
organização, a integração destes sistemas com o meio externo, e quais as principais características 
e funções de cada uma das partes constituintes desse sistema. Analisar as alterações fisiológicas e 
fisiopatológicas decorrentes da hipo e hiperfunção dos sistemas funcionais do corpo humano. 
Resolver problemas de fisiologia apresentados sob a forma de casos clínicos simples, explicando as 
alterações apresentadas. Debater aspectos das aulas práticas realizadas, propondo correlação com 
eventos clínico-fisiológicos comuns, de forma a justificar satisfatoriamente a escolha destas aulas 
para realização no curso de fisiologia. 

 

Conteúdo Programático: 
 
 Unidade I ς Sistema Nervoso: Organização funcional do corpo humano e controle do meio 

interno; Sistema nervoso: organização, divisão e funções; Neurotransmissão: potencial de 
ação neural, sinais elétricos, transmissão sináptica e neuromuscular; Sistemas sensoriais: vias 
e receptores sensoriais, sistema somatosensorial (tato, propriocepção, dor e temperatura) e 
sentidos químicos gustação e olfação); Sistema nervoso motor e autonômico: funções e 
características gerais. 

 
 Unidade II ς Sistema Endócrino: Introdução ao sistema endócrino: conceituação, classificação 

e mecanismo de ação hormonal; Relações hipotalâmicas-hipofisárias: aspectos 
morfofuncionais, função endócrina e fatores reguladores do hipotálamo, glândula hipófise: 
funções da adenohipófise e da neurohipófise; Glândula tireóide: morfologia e mecanismo de 
regulação hormonal; hormônios tireoidianos e seus efeitos no organismo; alterações na 
secreção tireoidiana: hipo e hipersecreção. Metabolismo do cálcio e fósforo: ação dos 
hormônios PTH (paratormônio), calcitonina e vitamina D3; doenças osteometabólicas. 
Glândulas adrenais: efeitos e regulação dos hormônios adrenocorticais no organismo; papel 
da medula da adrenal no mecanismo do estresse. Pâncreas endócrino: efeitos da insulina e 
glucagon no controle da glicemia. 

 
 Unidade III ς Sistema Cardiovascular: Aspectos morfofuncionais do coração; sangue e 

hemostasia. Condução elétrica cardíaca: células de geração, condução e contração 
cardíaca. Ciclo cardíaco. Controle neural e hormonal da frequência cardíaca, do débito 
cardíaco e da pressão arterial. 

 
 Unidade IV ς Sistema Respiratório: Aspectos morfofuncionais do sistema respiratório; 

Mecânica ventilatória: volumes e capacidades pulmonares. Ventilação, difusão e 
perfusão. Trocas gasosas, transporte dos gases no sangue. Equilíbrio ácido-básico. 
Controle neural e hormonal da respiração. 

 
 Unidade V ς Sistema Renal: Aspectos morfofuncionais do sistema renal. Fluxo sanguíneo renal; 

filtração glomerular. Função tubular, mecanismo de reabsorção e secreção. Excreção renal de 
água e eletrólitos; mecanismo de regulação da concentração e diluição urinária. Reflexo de 
micção. 

 
 Unidade VI ς Sistema Digestório: Aspectos morfofuncionais do sistema digestório. Motilidade: 

movimentos peristálticos, mastigação, deglutição, esvaziamento gástrico e intestinal. Secreções 
digestivas (salivar, gástrica, entérica, pancreática e biliar): composição, função e 
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